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 BARALHO COMPLETO





Agora você aprenderá como memorizar as cartas de um baralho, ditadas após serem embaralhadas. Esta demonstração produz um efeito fantástico sobre uma platéia, além de ser um excelente exercício de memorização.





José Repollés, em seu livro “A Memória”, relata a seguinte ocorrência, que respalda a condição interessante desta demonstração:





“Certo dia do ano de 1923, um amigo médico convidou o famoso psicólogo Samuel Renshaw para almoçar no clube. O convite não se devia exclusivamente à boa camaradagem: o amigo pretendia também mostrar a Renshaw algo que assombraria o jovem tão seguro de si mesmo.





Renshaw não era ainda doutor em Filosofia, mas já abrigava a convicção de que as pessoas comuns possuíam dotes mais importantes do elas próprias pensavam. Também estava convencido de que sua especialidade — a psicologia experimental — poderia achar chaves para desenvolver essas faculdades mentais: interessante teoria que Renshaw expusera a seus amigos até enfastiá-los.





— Perfeitamente, Sam, disse-lhe o amigo médico. Vou apostar dez dólares como você não é capaz de reproduzir nem explicar o que vamos fazer agora mesmo.





Então assistiram a uma exibição de um mago memorizador profissional, cuja demonstração culminante consistia em repetir de memória as cinqüenta e duas cartas de baralho que lhe tivessem mostrado momentos antes.





Ele ia mencionando as cartas, sem um único erro. E não só dizia a carta — ás, dois, valete, etc. — como dava o naipe. Os espectadores aplaudiam.





Estava claro que não havia possibilidade de qualquer truque. Era, indiscutivelmente,  uma façanha de memória. Renshaw,  no entanto, não se impressionou, e com toda a calma disse a seu amigo médico:





— Aceito a aposta. Além disso, garanto como posso ensinar a toda uma classe de alunos a fazer o mesmo.





Renshaw via naquela aposta a oportunidade de robustecer com mais provas científicas sua teoria.





Foi uma experiência histórica. Não obstante, por ter sido descrita apenas em revistas especializadas, em estilo marcantemente técnico, o público não chegou a tomar conhecimento.





Renshaw ganhou a aposta. Pegou cinqüenta estudantes de suas aulas de Psicologia no Western Michigan College of Education, e ao cabo de treze lições curtas havia ensinado a todos eles a realizar a façanha memorizadora do curioso mágico.”





Na verdade, Repollés não ensina nem revela o segredo de Renshaw para a realização desse feito, mas o seu relato serve para mostrar a fantástica façanha de memória que é a memorização das cartas de um baralho, ditadas aleatoriamente. 





Apesar de, lamentavelmente, eu não ter conhecido o segredo técnico de Renshaw, desenvolvi o meu próprio método, o qual ensinarei a seguir, com a garantia de que o seu aprendizado é muito mais fácil do que você pode imaginar.





ARRUMANDO AS CARTAS





Para compreender o meu método, siga cuidadosamente os seguintes passos:





1. Memorize as palavras especiais que representam as cartas, observando que:





a) Em cada palavra especial estão contidos o número e o naipe da carta representada.





b) O número de cada carta está representado por um som consonantal e o naipe está representado por uma letra que não tem nenhuma relação com o som.





c) Em cada palavra especial considere apenas a primeira e a segunda consoantes; as demais não têm valor numérico nem representativo.





d) Os naipes são representados pelas seguintes letras:





(PAUS - “P” — inicial da palavra “Paus”.


(COPAS - “C” — inicial da palavra “Copas”.


(OURO - “R”   única consoante da palavra “ouRo”.(ESPADA - “T” — o “tê” minúsculo é parecido com uma espada.





e) O REI é identificado por uma “coroa”.


    A DAMA  é identificada por um “colar”.


    O VALETE é identificado por uma “gravata”. 





NOTA:  Não uso palavras especiais para estas cartas porque cada uma já possui imagem própria que facilita a visualização. Assim:





Rei de Ouro — imagine alguém usando uma enorme coroa de ouro.


Rei de Paus —alguém usando uma coroa de madeira.


Rei de Copas — uma coroa parecida com um coração.


Rei de Espada — na coroa tem uma enorme espada.





Dama de Ouro —  imagine um colar de ouro.


Dama de Paus —um colar feito de madeira.


Dama de Copas —  o colar tem a forma de um coração.


Dama de Espada — o colar é uma espada enorme.





Valete de Ouro — a gravata é de ouro reluzente.


Valete de Paus — a gravata é de madeira.


Valete de Copas — na gravata tem um enorme coração.


Valete de Espada — a gravata é uma espada.





f) O curinga é representado por um palhaço.





2. Veja agora as tabelas com as palavras especiais:





TABELA “A“— CARTAS DE PAUS


CARTA�
PALAVRAS�
SUGESTÕES�
�
AP (1P)�
Taipa�
Imagine uma casa de taipa, de barro.�
�
2P�
Naipe�
Imagine uma carta de baralho.�
�
3P�
Míope�
Imagine alguém enxergando mal.�
�
4P�
Roupa�
Imagine uma roupa suja e rasgada.�
�
5P�
Lápis�
�
�
6P�
Japão�
Imagine um japonês.�
�
7P�
Copo�
�
�
8P�
Fiapo�
Imagine um enorme fiapo de tecido.�
�
9P�
Papa�
Comida mole.�
�
10P�
Sapo�
�
�



NOTA: 


“AP” é o Ás de Paus, é a carta nº 1, logo, a palavra especial para essa carta inicia com o “T”, que vale 1. A palavra especial “Sapo” representa o 10 de Paus, porém observe que usamos apenas o som do zero. Portanto, ao ser anunciado o nº 10 de qualquer naipe, pense primeiro no “S” e depois na letra representativa do naipe.











TABELA “B” — CARTAS DE COPAS


CARTA�
PALAVRAS�
SUGESTÕES�
�
AC�
Toca�
Imagine a toca de um animal.�
�
2C�
Nocaute�
Imagine um soco de um boxeador.�
�
3C�
Mouco�
�
�
4C�
Rouco�
�
�
5C�
Louco�
�
�
6C�
Chico�
Imagine um conhecido com este nome.�
�
7C�
Caco�
Imagine cacos de vidros.�
�
8C�
Vaca�
�
�
9C�
Bica�
�
�
10C�
Saco�
�
�



TABELA “C” — CARTAS DE OURO


CARTA�
PALAVRAS�
SUGESTÕES�
�
AR�
Tórax�
�
�
2R�
Nariz�
�
�
3R�
Muro�
�
�
4R�
Rural�
Imagine uma propriedade rural.�
�
5R�
Loura�
�
�
6R�
Choro�
Imagine uma pessoa chorando.�
�
7R�
Couro�
�
�
8R�
Fera�
Imagine uma fera.�
�
9R�
Pires�
�
�
10R�
Siri�
�
�



TABELA “D” — CARTAS DE ESPADAS


CARTA�
PALAVRAS�
SUGESTÕES�
�
AT�
Doutor�
Imagine um médico.�
�
2T�
Nota�
Imagine uma cédula.�
�
3T�
Moto�
�
�
4T�
Ratoeira�
�
�
5T�
Leite�
�
�
6T�
Chute�
Imagine-se dando um chute.�
�
7T�
Catedral�
�
�
8T�
Fatia�
Imagine uma fatia de bolo.�
�
9T�
Bota�
�
�
10T�
Sótão�
�
�



DEMONSTRAÇÃO





1. Primeiro, memorize bem os códigos numéricos de 1 a 53.





2. Segundo, memorize todas as palavras especiais das cartas.





3. Peça a alguém que misture todas as cartas do baralho e anuncie todas elas, uma a uma, deixando-as na ordem anunciada.





4. Ao ouvir o nome da primeira carta associe sua palavra especial ao código nº 1 (Adão). Faça o mesmo com as demais. Por exemplo:





— Três de Copas (3C) - imagine o Adão  completamente mouco.


— Sete de Espada (7T) - imagine um anão entrando na catedral.


— Ás de Espada - imagine um doutor consultando a sua mãe.


— Cinco de Ouro - imagine uma loura tomando banho no rio.


— Cinco de Paus - imagine-se desenhando um leão com um lápis.


— Rei de Copas - imagine um o cão usando uma coroa de rei, em 


		      forma de coração.


— E assim por diante!





5. Após memorizar todas as cartas anunciadas, diga os nomes de todas elas, da primeira à última, da última para primeira, ou peça que digam o nome da carta para que você anuncie qual o número da seqüência ditada.





Caro leitor, isto é tudo! Porém, desejo fazer a seguinte advertência: como não entendo nada de jogos com cartas, não sei se esta técnica tem algum valor prático para jogadores inveterados, por conseguinte, não sou responsável por sua má utilização. 
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